
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6410% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,52% a.m.

IGP-M:                            0,94% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,32% a.a.

Desc. Duplic:	 1,73% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real  a partir de 1,36% a.m.

Cheque Especial	            3,99% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7550	
	 Venda:                             1,7570
Turismo
	 Compra:         	 1,7430
     Venda:            	 1,8600
EURO BC
	 Compra:         	 2,39030	
      Venda:            	 2,39150
Turismo
	 Compra:         	 2,3470
      Venda:            	 2,5030
TAXAS
TR:                               0,0213% a.m.      
Poupança:	 0,5073% a.m.

IBOVESPA      -1,12%

PAGTO/IMPOSTOS 

Abril/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30
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É o crescimento esperado para a 
economia brasileira em 2010

5,6%

Fonte: BC

PIB

Numa promoção do Jornal de 
Brasília, com o apoio da Fibra, 
será realizado hoje, a partir das 
8h30, na sede da Federação, 
o Fórum Brasília 50 Anos: 
Uma cidade triste ou alegre? 
O que nos espera?, com a 
participação de autoridades, 
empresários, cientistas políticos 
e jornalistas. O presidente da Fi-
bra, Antônio Rocha, participará 
da mesa de abertura do evento 
e como debatedor do painel “A 
crise política e os 50 anos”. O 
objetivo do fórum é mostrar que, 
ao completar meio século de 
existência, a capital de todos 
os brasileiros, ao mesmo tempo 
em que celebra esta importan-
tíssima data, tenta sobreviver a 
uma forte turbulência política. 
O fórum vai analisar se Brasília 
estará forte para enfrentar esta 
crise, se sua autonomia política 
está ameaçada e se consegui-
rá trilhar novos horizontes em 
2010. O evento será divido em 
três painéis: A crise política e 
os 50 anos; Brasília ontem e 
hoje – as ameaças urbanas; 
e O futuro de Brasília. A ideia 
é discutir temas como a crise 
política, a expansão imobiliária 
do DF como ameaça à cidade, 
o adensamento populacional, 
erros e acertos na construção 
da capital, transporte e saúde: 
dois calcanhares de Aquiles da 
Cidade, a pressão populacional 
do Entorno, as potencialidades 
futuras da capital, o que esperar 
do desenvolvimento econômico 
da cidade e como planejar uma 
cidade planejada para outro 
meio século, entre outros. 

Fibra e Jornal de Brasília realizam Fórum 

De hoje até 30 de abril, o Centro de Tecnologia da In-
formação do Senai-DF presta uma homenagem aos 50 

anos de Brasília por meio da exposição Somniu Res 
Design Brasília – Um sonho real. A mostra é o resultado 
do trabalho dos alunos dos cursos técnicos de Design 

Gráfico e Multimídia da unidade, que contempla mais de 
40 peças, entre elas quadros e imagens. A exposição foi 

aberta ao público ontem e poderá ser visitada de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 22h, com entrada franca. 
Durante todo o mês, além da exposição, o Sistema Fibra 
e a Rede Globo Brasília disponibilizarão para o público 
brasiliense um conjunto de ações comemorativas, como 
atividades aquáticas, atrações teatrais, semana de qua-

lificação profissional e concursos de redação, grafite, 
fotografia e poesia – todos com premiação em dinheiro.

Senai-DF homenageia a capital federal

Os juros do cheque especial 
e dos empréstimos bancários 
não tiveram alta em abril, segun-
do pesquisa nacional, realizada 
pelo Procon-SP. Segundo levan-
tamento, esse é o sexto mês 
consecutivo que o empréstimo 
pessoal tem a mesma taxa mé-
dia, de 5,17% ao ano, e o quarto 
mês em que o cheque especial 
permanece em 8,79% a.a. Para 
o Procon, “os bancos continuam 
em posição de cautela, aguar-
dando os próximos passos da 
política monetária”. 

Bancos cautelosos não 
aumentam juros

A inadimplência no DF ficou 
em 5,2% no mês de março, 
apresentando leve alta em re-
lação ao apurado em fevereiro 
(4,9%). Segundo levantamento 
da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL-DF), que administra o 
SPC, no mês passado, 142 mil 
459 pessoas tiveram o nome 
incluído no SPC e outras 135 mil 
418 foram excluídas do cadas-
tro de inadimplentes. Em março 
de 2009, o índice foi de 5,7%. O 
perfil de inadimplentes no DF 
em março tem os homens como 
maioria (50,02%). Em relação à 
faixa etária, o maior número de 
incluídos continua entre 30/39 
anos (30,97%). 

Inadimplência tem leve 
alta no DF

A busca dos consumidores por 
crédito registrou alta de 18,3% 
em março, após a queda de 7% 
em fevereiro, segundo dados do 
Serasa. Foi o maior nível da série 
histórica iniciada em janeiro de 
2007. Dentre os fatores que in-
fluenciaram o índice estão, o ter-
mino do IPI, o cenário econômico 
mais estável e a inadimplência 
do consumidor em queda. Con-
siderando o resultado acumulado 
dos primeiros três meses deste 
ano, houve aumento de 21,6% 
na demanda. 

IPI aumenta demanda do 
consumidor por crédito 

A indústria brasileira de pape-
lão ondulado registrou vendas de 
221,172 mil toneladas em março, 
o novo recorde mensal do setor 
desde 2000. Segundo a Asso-
ciação Brasileira do Papelão 
Ondulado (ABPO), o resultado 
representa uma expansão de 
16,52% em relação a fevereiro 
deste ano - quando as vendas 
foram de 189,812 mil toneladas 
- e de 20,56% sobre março do 
ano passado (183,459 mil t.)

Venda de papelão   
ondulado cresce 16,52%

A crise política não pode, jamais, en-
cobrir a importância de Brasília para 
o País. Espero que todos olhem para 
nós, brasilienses, que inspiramos e 
expiramos Brasília, e a enxerguem

Antônio Rocha,
presidente da Fibra


